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FORMULÁRIO PARA PRODUÇÃO DE PRÉ-TESE 

 

1 - Elementos pré-textuais (campo de preenchimento obrigatório pelo proponente) 

 

C. EIXOS TEMÁTICOS QUE FAZEM PARTE DESSA PRÉ-TESE (Assinalar) 
( x ) Eixo 1 - Graduação 
(   ) Eixo 2 – Pós-graduação 
(   ) Eixo 3 - Pesquisa 
(   ) Eixo 4 – Extensão e Cultura 
( x ) Eixo 5 - Gestão 
( x ) Eixo 6 – Política Estudantil 
(   ) Eixo 7 – Política de Financiamento 

 

D. RESUMO: (campo de preenchimento obrigatório pelo proponente) 

Esta pré-tese tem como objetivo a proposta de criação de equipe multiprofissional 

nos campi da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAt) visando a 

qualidade de vida e valorização da comunidade acadêmica: docentes, Profissionais 

Técnicos do Ensino Superior (PTES) e discentes, que integra os eixos Graduação, 

Gestão e Política Estudantil. Para tanto serão apresentadas diversas pesquisas que 

fundamentam e justificam a criação da equipe multidisciplinar. 

 

2- Elementos textuais  

A. Introdução (campo de preenchimento obrigatório pelo proponente) 
 

De acordo com dados do anuário estatístico da UNEMAT, em 2015 a instituição 

contava com 13 núcleos pedagógicos e 18 polos educacionais de Ensino a Distância. 

Em termos de pessoal, contava com 2.081 servidores, sendo 1398 professores e 683 

técnicos administrativos, além de 17.376 alunos matriculados em cursos de 

graduação e 1046 em pós-graduação (ANUÁRIO ESTATÍSTICO, 2016).  

As condições de qualidade de vida e bem estar no ambiente de trabalho/estudo de 

servidores docentes, profissionais técnicos e acadêmicos refletem diretamente no 

desempenho das suas atividades na Universidade. Também é pertinente registrar 

que, considerando o indivíduo humano numa perspectiva holística, tais condições 

acabam por impactar, de um modo ou de outro, no campo familiar e social do 

indivíduo, como também as questões externas à Universidade têm relação direta 

com as relações internas a ela.  

A qualidade de vida refere-se à “percepção de satisfação em relação aos aspectos 

físicos, emocionais, de bem-estar, relações sociais, estilo de vida, habitação e 

situação econômica” (MINAYO; HARTZ; BUSS, 2000 apud SILVA, 2012). Em se 

tratando de estudantes, segundo Benjamin, 1994 (apud SILVA, 2012), para estes o 

conceito de qualidade de vida se constitui através da percepção de satisfação e 

felicidade em relação a múltiplos domínios de vida à luz de fatores psicossociais e 

contextuais bem como estruturas de significados construídos nas suas experiências 
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pessoais.  

Entende-se que a condição de trabalho dos servidores influencia na produtividade, 

na qualidade dos serviços prestados, na integralização dos mesmos, e é um agente 

motivador que fortalece a autoestima, a satisfação pessoal, a dignidade e, ainda, 

motiva o emprego ideal de suas capacidades, habilidades e atitudes. Da mesma 

forma, um ambiente favorável aos acadêmicos, entendemos que é aquela no qual se 

possa identificar as fragilidades e os recursos disponibilizados pelos mesmos, que 

promova, valorize e previna a saúde psíquica e que proponha condições para 

melhoria da qualidade de vida e do bem estar durante os anos que frequentam a 

universidade. Assim, a instituição não deve se pautar na preocupação somente com 

a qualidade da oferta de ensino, ou mesmo nos modos de aquisição de 

conhecimentos e seus resultados, mas, precisa estar preocupada e envolvida na 

busca de estratégias para promover o desenvolvimento integral de cada integrante 

da comunidade universitária. 

Desta forma, apresentamos a proposta de criação de equipe multiprofissional nos 

campi da Unemat visando a qualidade de vida e valorização da comunidade 

acadêmica: docentes, Profissionais Técnicos do Ensino Superior (PTES) e discentes, 

cuja proposta integra os eixos Graduação, Gestão e Política Estudantil. Para tanto, 

serão apresentadas diversas pesquisas que fundamentam e justificam a criação da 

equipe multidisciplinar, aqui proposta. 

Conforme Peduzzi (1998, 2001 apud FARIA et al, 2013) a equipe multiprofissional 

consiste em modalidade de trabalho coletivo que se configura na relação recíproca, 

entre as múltiplas intervenções técnicas e a interação dos agentes de diferentes 

áreas profissionais. Uma equipe multiprofissional é composta por profissionais de 

saúde, assistência social e outras que atuam de forma autônoma, mas 

estabelecendo ações integradas, buscando atender a uma dada coletividade. 

A criação de uma equipe multiprofissional no âmbito da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (UNEMAT) se faz necessária tendo em vista a se valorizar a qualidade 

de vida, a promoção e proteção da saúde e bem estar da vida e do ambiente de 

trabalho e/ou estudo e a valorização da comunidade acadêmica. A equipe teria por 

objetivo auxiliar tanto os servidores docentes e profissionais técnicos, como também 

os acadêmicos. Neste sentido, temas e fenômenos como motivação, clima 

organizacional, relações interpessoais, conflitos, auto estima, stress, depressão, 

absenteísmo, ginástica laboral, competitividade, assédio, discriminação, entre outros, 

estão na área de interesse de ação da citada equipe. 

A promoção da saúde está embasada na aceitação da premissa de que o 

comportamento e estilo de vida tem impacto sobre nossa saúde e a implementação 

de mudanças adequadas podem favorecê-la, o que reforça a responsabilidade dos 

indivíduos e das comunidades. (BENNETT; MURPHY, 1997; BUSS, 2000 apud 

SILVA, 2012). 

Conforme o Manual de Saúde e Segurança no Trabalho para os Servidores da 

Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do Estado de 

Mato Grosso, são atribuições das equipes multiprofissionais, entre outras: 
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acompanhar o tratamento e reabilitação dos servidores afastados pela perícia 

médica; acompanhar e apoiar os servidores em readaptação ao trabalho. Ainda, 

conforme o manual, a equipe multiprofissional conta com os seguintes profissionais: 

Técnico de Segurança do Trabalho, Engenheiro de Segurança do Trabalho, 

Enfermeiro, Médico do Trabalho, Psicólogo, Assistente Social, Fonoaudiólogo, 

Educador Físico, Fisioterapeuta, Nutricionista, e profissional de nível médio. Alguns 

dos especialistas que compõem uma equipe multiprofissional já estão prevista na Lei 

nº 321, que dispõe sobre o Quadro e Plano de Carreira, Cargos e Subsídios dos 

Profissionais Técnicos da Educação Superior da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, conforme anexo A. 

No caso da UNEMAT mais do que acompanhar as questões de saúde, o foco seria 

também a implementação de programas para o tratamento farmacológico e 

psicológico da comunidade universitária. Trabalhar em equipe significa compartilhar 

uma direção comum. Além disso, atividades desenvolvidas em conjunto encorajam o 

grupo, o que aumenta o desempenho na hora de realizar atividades, transmitindo 

autoconfiança, habilidade e união, características primordiais para o sucesso.  

 

 

B. Objetivos (campo de preenchimento obrigatório pelo proponente) 
 
A equipe multiprofissional teria como função identificar fatores facilitadores e/ou 

prejudiciais na rotina da universidade, bem como intervir sobre aspectos ligados ao 

bem estar em situação de trabalho dos servidores, tendo possibilidade de adotar 

medidas administrativas para correção de possíveis conflitos e, ainda: 

- Analisar o processo e organização do trabalho com o objetivo de subsidiar e/ou 

assessorar ações visando à saúde psíquica dos servidores; 

- Elaborar e implantar programas e projetos com relação ao absenteísmo, 

readaptações e remoções por meio da integração psicossocial dos servidores e 

grupos de trabalho; 

- Incentivar e participar da proposição de ações com o objetivo de prevenir a 

ocorrência de acidentes em serviço, doenças profissionais e do trabalho; 

- Participar do monitoramento das condições de saúde dos servidores para 

elaboração de programas e ações visando principalmente a eliminação de fatores 

que levam ao sofrimento e adoecimento psíquico; 

- Participar da elaboração de programas e ações de educação em saúde que visem 

a promoção e proteção à saúde geral dos servidores; 

- Acompanhar os afastamentos de servidores para tratamento quando relativos à 

saúde psíquica; 

- Estimular estudos e inovações na gestão de pessoas visando o desenvolvimento 

pessoal e profissional dos servidores; 

- Acompanhar o processo de recuperação dos servidores que sofreram algum tipo de 

acidente de trabalho. 

Tendo em vista a necessidade de conhecer melhor a realidade vivenciada pelos 
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acadêmicos visando identificar fatores que possam gerar evasão, dificuldades 

durante o curso e o desenvolvimento psicossocial, a equipe multiprofissional teria 

como funções:  

- Conhecer e avaliar, por meio da realização de visitas domiciliares, a realidade do 

acadêmico que por motivo de doença ou acidente encontra-se afastado de suas 

atividades acadêmicas;  

- Conhecer, avaliar e realizar estudos sócio-econômicos da realidade social do 

acadêmico para fins de benefícios e serviços sociais junto a Unemat e/ou outras 

entidades; 

- Orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sentido de 

identificar recursos e de fazer uso dos mesmos no atendimento e na defesa de seus 

direitos; 

- Acompanhar o acadêmico ingressante por meio da política de ações afirmativas da 

Universidade do Estado de Mato Grosso e promover ações que promovam a 

permanência na universidade e conclusão do curso. 

- Propor estratégias visando adequadas relações entre acadêmicos, docentes e 

PTES da Universidade, promovendo melhor a integração dos mesmos nas atividades 

da Unemat; 

 

 

C. Metodologia de construção da pré-tese (campo de preenchimento obrigatório 
pelo proponente) 
 

A elaboração da Pré-tese foi realizada com consultas a comunidade acadêmica, 

análise de artigos ciêntíficos e obras publicadas, bem como a legislação pertinente e 

discussão a respeito da função da equipe multiprofissional e estudos de caso. 

Sendo assim, o estudo bibliográfico buscou identificar o que foi produzido de 

conhecimento pela comunidade científica sobre esse a Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), clima organizacional, equipes multiprofissionais, bem como o 

ambiente de trabalho de funcionários públicos, professores e estudantes 

universitários. Foram analisadas as as principais tendências da gestão de pessoas e  

tudo o que está sendo discutido, publicado e gerado de conhecimento nessa linha de 

pesquisa para a construção desta Pré-tese. 

A Pré-tese foi redigida por professores, técnicos e sugestões de acadêmicos da 

instituição. 

 

 

 

D. Justificativa (campo de preenchimento obrigatório pelo proponente) 

A motivação para esta proposta é solicitar a criação de equipe multiprofissional nos 

campi da Universidade do Estado de Mato Grosso, visando garantir a integralidade 

da assistência física e psíquica e o adequado cuidado aos discentes, técnicos e 

docentes.  Como argumento serão apresentadas pesquisas cientificas envolvendo 
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os temas Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), clima organizacional, analises de 

cotidiano e saúde dos servidores públicos e discentes, além da contextualização do 

conceito, atuação e importância de equipes multiprofissionais. 

A justificativa dessa proposta está pautada nos resultados e inferências de diversos 

pesquisadores que buscaram compreender o trabalho coletivo e analisaram a 

importância das equipes multiprofissionais no contexto sistêmico e complexo do 

universo organizacional. Severo e Seminotti (2010) definem equipe multiprofissional 

como um processo de trabalho com um sistema cooperativo entre sujeitos 

trabalhadores, gestores e usuários na realização de diretrizes e ações coletivas 

organizadas por lógicas voltadas para a garantia dos direitos sociais. Os autores 

consideram que as práticas produção coletivas caracterizam-se por territórios 

marcados por tensões de naturezas epistemológicas, institucionais e pessoais, 

devido a disputa de poderes em relação aos modelos de atenção. Ocorrem, 

também, tensões sociais em decorrência da difícil rotina socioeconômica dos 

indivíduos envolvidos. 

Na visão de Pastório et al (2011) a equipe multiprofissional não beneficia apenas a 

saúde física, mas o indivíduo como um todo. Com a ação conjugada de vários 

profissionais, utilizando ferramentas adequadas é possível identificar as demandas 

reais dos indivíduos, mesmo quando a queixa inicial da procura pelo serviço não 

traz o que realmente está influenciando aquela situação. Assim torna-se possível 

fazer uma interferência no processo, levando o trabalhador a uma maior  

estabilidade, agindo-se preventivamente, no âmbito pessoal. Os autores apontam 

ainda, que a intervenção da equipe multidisciplinar pode orientar e acompanhar o 

trabalhador na procura de tratamento adequado ao seu caso, através de uma rede 

de parceiros previamente estabelecida. Ao identificar um problema que tenha 

relação específica com o ambiente de trabalho, a equipe multidisciplinar pode 

montar uma estratégia de solução e intervenção, sempre partindo da demanda 

levantada pelos trabalhadores. 

Com relação a equipe multiprofissional atuando na educação, Cabral, Carvalho e 

Ramos (2004) ressaltam que a qualidade no ensino tem ocupado um lugar de 

destaque no discurso de agentes da educação e na agenda de políticos. Contudo, 

os autores destacam que para garantir a qualidade no ensino é fundamental, 

prestar atenção à saúde dos trabalhadores, sendo que isso constitui um desafio. 

Pesquisas mostram que investir na promoção da saúde nos locais de trabalho 

motiva os trabalhadores reduzindo o  absenteísmo, os problemas pessoais e 

melhora o desempenho (MARZIALE; JESUS, 2008).  

A pesquisa de Alves (2011) que teve como objetivo apresentar sugestões de ações 

e programas de promoção da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), detectou que 
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muitas organizações têm buscado incorporar programas padronizados de QVT sem 

planejamento estratégico visando resultados imediatistas, e sem os devidos 

investimentos. Dessa forma, obtêm-se resultados contrários aos esperados. Como 

cada organização tem suas especificidades, primeiramente é necessário haver um 

diagnóstico dos problemas, para só então aplicar um método de intervenção que 

considere os todos os indivíduos envolvidos, as limitações das atividades 

ocupacionais, bem como dos recursos físicos e humanos, para diante disso ser 

possível o planejamento e execução das ações a serem implementadas. Nesse 

sentido uma equipe multiprofissional, pode colaborar de maneira efetiva para a 

melhora da qualidade de vida no trabalho dentro dos campis da UNEMAT. 

As pesquisas como as de Freitas e Bifano (2009), também justificam a implantação 

da equipe multiprofissional na UNEMAT. Buscando aprofundar a compreensão dos 

processos de trabalho em sua relação com processos de saúde e doença dos 

trabalhadores em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas, os autores 

destacaram a particularidade e complexidade das relações interpessoais nessas 

instituições. Destacam também que o papel do Estado no campo da saúde do 

trabalhador avançou em termos conceituais e reformistas, contudo ações voltadas 

para saúde dos trabalhadores vinculados ao Serviço Público em suas três esferas, 

federal, estadual e municipal, ainda são insignificativas. 

Já os pesquisadores Souza, Bonfatti e Santos (2015) analisando a saúde do 

trabalhador do serviço público, em especial a categoria de docentes universitários, 

destacam a necessidade da efetivação de uma política de vigilância em saúde do 

trabalhador para os locais de trabalho do serviço público federal, problematizando a 

legislação vigente no país. Defenderam ainda, a criação de espaços participativos 

no trabalho, adotando como substrato teórico a pedagogia dialógica de Paulo Freire 

e alguns de seus aspectos filosóficos essenciais. 

Com relação aos Profissionais Técnicos do Ensino Superior (PETS), a pesquisa de 

Coutinho, Diogo e Joaquim (2011), no trabalho intitulado “Cotidiano e saúde de 

servidores vinculados ao setor de manutenção em uma universidade pública” 

analisaram as implicações da organização e do cotidiano de trabalho na saúde de 

servidores técnico-administrativos que executam trabalhos de manutenção em uma 

universidade pública. Identificaram que o cotidiano laboral, as  condições e  

organização do trabalho se relacionam aos transtornos físicos vinculados ao 

trabalho. O trabalho realizado tem potencial para causar danos à saúde e o 

replanejamento e o investimento no setor de manutenção poderiam melhorar a 

qualidade dos processos de trabalho e da saúde dos trabalhadores. Relatam que 

“os serviços realizados por estes trabalhadores “invisíveis” muitas vezes passam 

despercebidos devido à sua característica periférica [...] este tipo de atividade: 
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geralmente não possuem caráter de produção, mas de apoio; apresentam restrita 

visibilidade social e, frequentemente, interrompem ou atrapalham o demandante” 

(COUTINHO; DIOGO; JOAQUIM, 2011, pag. 228).  

No ano de 2015 a UNEMAT contava com 2.081 colaboradores (1398 professores e 

683 PTES), na análise de Medeiros (2003) o comprometimento dos colaboradores 

de uma organização desses servidores gera altos níveis de desempenho, outros 

estudos corroboram com esta afirmação.  Correia, Moraes e Marques (1998, p.2) e 

Leite (2004), analisando o comprometimento de servidores públicos ambos 

concluíram que para que as instituições públicas brasileiras se desenvolvam é 

fundamental o comprometimento desses servidores, e isso somente é conquistado 

quando a administração fornece adequadas condições de trabalho fato que a 

equipe de multiprofissionais pode consolidar. 

Do ponto de vista de Secondelli (2010) as organizações precisam saber o que 

pensam e como sentem seus servidores em relação às diversas variáveis que 

afetam o clima organizacional como o relacionamento entre os setores da 

organização, o processo decisório, a comunicação e o stress gerado nas atividades 

desenvolvidas. Entretanto Ranninger e Nardi (2007) relatam, em estudo sobre as 

políticas de atenção à saúde do servidor público, que existe:  

extrema vulnerabilidade das ações voltadas à atenção da saúde do servidor 

público que, definitivamente, não integram uma política pública, mas ficam à 

mercê dos diferentes governos, sendo que os enunciados da Saúde do 

Trabalhador parecem ter uma frágil penetração em uma área ainda 

hegemônica da Medicina do Trabalho (p. 223). 

Apesar da criação leis e normas que regulamentam segurança e a medicina do 

trabalho, ações envolvendo a promoção ou a manutenção da saúde não foram 

regulamentadas.  Sendo assim, cada órgão público investiu em ações nesta área 

de acordo com suas possibilidades. Em algumas instituições havia serviços com 

equipes completas e em outras, nenhuma ação na área. Recentemente o Governo 

Federal passou a perceber a importância destas questões, analisando as 

ocorrências de aposentadorias precoces, absenteísmo e afastamentos médicos 

prolongados. Com base nestes dados instituído em 2006 o Sistema Integrado de 

Saúde Ocupacional do Servidor Público Federal (SISOSP), por meio do Decreto nº 

5.961 de 13/11/2006 (FREITAS; BIFANO, 2009). 

A partir de então diversas outras legislações foram instituídas como: i) em 2009 o 

Decreto nº 6.833 do Governo Federal, buscou discutir e construir uma Política de 

Atenção à Saúde e Segurança do Servidor Público Federal (PASS) instituindo o 

Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal (SIASS), 
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cujo objetivo era o de coordenar e integrar ações e programas nas áreas de 

assistência à saúde, perícia oficial, promoção, prevenção e acompanhamento da 

saúde dos servidores da administração pública; ii) em  2013, a Secretaria de 

Gestão Pública (SEGEP) do Ministério da do Planejamento e Orçamento Geral 

(MPOG), instituindo a Portaria Normativa Nº 3 MPOG/SEGEP, trazendo  diretrizes 

gerais para promoção da saúde do servidor público federal, com orientações para 

os órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal 

(SIPEC).  

Apesar destas políticas implementadas Zanin et al (2005) concluem que a política 

implementada pelo Governo via SIASS se dissocia das questões de saúde do 

processo de trabalho e centraliza as ações no dano ao servidor público, no 

adoecimento, e não na promoção da saúde como verdadeiramente deveria ser. A 

grande maioria dos professores das IES encara o trabalho como um projeto de vida 

e apontam o ingresso em uma universidade pública como um sonho profissional 

realizado. Assim desde o início de suas carreiras apresentaram se frente aos seus 

setores, colegas de trabalho e alunos como profissionais inovadores, ativos e 

criativos, sempre dispostos a contribuir para instituição através de seus trabalhos de 

ensino, extensão e pesquisa. (SGUISSARDI; SILVA JÚNIOR, 2009).  

Dentre as pesquisas da área da saúde dos docentes que confirmam, de forma 

genérica, que as condições de trabalho, assim como a organização deste, estão 

diretamente relacionadas ao adoecimento dos trabalhadores são Hirigoyen (2002); 

Gaulejac (2007); Schatzmam et al. (2009); Sguissardi e Silva Júnior (2009); Dejours 

(2011); Seligmann Silva (2011).  

No ano de 2015 a UNEMAT atendia 17.376 acadêmicos entre turmas regulares e 

especiais, estes em estudo mais antigo, De Armond (1981) analisando a saúde 

psiquica de estudantes universitários encontrou perda da liberdade pessoal, 

excesso de pressões acadêmicas, sentimento  de  desumanização,  falta  de  tempo  

para  o lazer, acentuada competição entre os colegas e nos cursos da área da 

saúde o frequente contato com  pessoas  doentes  como  condições  do ambiente  

acadêmico, transforma esse fator um predisponente ao surgimento de sintomas 

depressivos.  

Após esta pesquisa diversas outras apresentaram os mesmos resultados, sintomas 

como: depressão, tristeza, anedonia, baixa auto-estima, perfeccionismo, 

irritabilidade, desinteresse por pessoas, redução da capacidade de trabalho e 

cansaço excessivo, fadiga, sonolência constante, dificuldades de concentração, 

agitação ou retardo psicomotor, dentre outros sintomas (NOGUEIRA-MARTINS, 

AVANCINE, NOTO, 2003; SANTOS et al, 2003; FUREGATO et al, 2005; 
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CAVESTRO, ROCHA, 2006; VIEIRA, COUTINHO, 2008).  

A detecção precoce dos grupos de risco e a identificação das dificuldades 
experimentadas pelos alunos ao longo de cada etapa do curso podem ser 
indicativas da necessidade de desenvolvimento de estratégias de 
enfrentamento e prevenção, através de projetos contínuos de psicoeducação 
que sensibilizemos estudantes para os riscos que transtornos psíquicos e 
disfunções profissionais podem trazer para o seu bem-estar, de seus 

familiares e pacientes (AMARAL et al., 2008). 

Os resultados destas pesquisas fortalecem a justificativa para o aperfeiçoamento 

das formas de atendimento ao aluno, tanto no que se refere à terapêutica quanto à 

prevenção. Atualmente, os acadêmicos das universidades estão de forma 

alarmante expostos a estresse, alterações do sono e apetite, falta de exercícios 

físicos, comportamento sexual de risco e depressão. Então, a implementação de 

programas voltados para esse foco pode ser importante para a redução da 

frequência e gravidade desses sintomas (STECKER, 2004; MERRIT et al., 2007). 

Nos últimos meses a UNEMAT tem sofrido com a morte de diversos docentes, 

discentes e técnicos, e essas perdas nem sempre são encaradas de forma 

adequada nos campis, na maior parte dos casos atua-se de maneira indiferente, 

apenas comunicando o fato, sem ouvir os afetados para entender o impacto 

emocional que o luto pode gerar em um grupo de pessoas. Na visão de Carvalho 

(2010) algumas empresas não admitem a queda de produção do funcionário que 

está de luto e na maioria das vezes os colegas de trabalho que acompanham o luto 

muitas vezes não falam sobre essa questão. Especialistas explicam que essa 

reação, comum entre companheiros que evitam conversar sobre a morte, é fruto da 

cultura ocidental. Caso a UNEMAT tenha a equipe multiprofissional a como o 

profissional de psicologia, isso pode estimular a todos a buscar ajuda e lidar de 

maneira adequada com o luto.  
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E. Conclusões/Proposições: (campo de preenchimento obrigatório pelo 

proponente) 

As conclusões devem sintetizar as propostas que se consolidaram no processo de 

elaboração da Pré-tese. Para melhor organização e compreensão do texto, as proposições 

de cada eixo devem ser apresentadas em tópicos e numeradas sequencialmente em 

algarismos arábicos, da seguinte forma: 

Eixo Proposição 
(O que?) 

Objetivos (Para 
que?) 

Meta 
(Onde? Quando? % 
de melhorias) 

Estratégia 
(Como?) 

Eixo 1 - 
Graduação 
Eixo 5 - Gestão 

Eixo 6 – 

Política 

Estudantil 

Criar equipes 
multiprofissionai
s nos campi  

Garantir a qualidade 
de vida, a promoção 
e proteção da saúde 
e bem estar da vida 
e do ambiente de 
trabalho e/ou 
estudo e a 
valorização dos 
diferentes 
segmentos que 
compõe a 
comunidade 
acadêmica da 
Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT. 
 

Em todos os campi. 
A médio prazo 

  

A condição de trabalho 

dos servidores influência 

na produtividade, na 

qualidade dos serviços 

prestados, na 

integralização entre os 

mesmos e motiva o uso 

de suas capacidades, 

habilidades e atitudes. 

Como também, um 

ambiente favorável ao 

acadêmico, que promova 

e previna a saúde  

psíquica e que proponha 

condições para melhoria 

da qualidade de vida e do 

bem estar durante os 

anos que frequentam a 

universidade. 

 

Concurso público para 
suprir as vagas para tais 
profissionais constantes 
na Lei nº 321, que dispõe 
sobre o Quadro e Plano 
de Carreira, Cargos e 
Subsídios dos 
Profissionais Técnicos da 
Educação Superior da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso 
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B. Anexos e/ou apêndices(campo de preenchimento opcional) 
 
Tabela 1-  Lei nº 321, que dispõe sobre o Quadro e Plano de Carreira, Cargos e Subsídios dos 
Profissionais Técnicos da Educação Superior da Universidade do Estado de Mato Grosso 
 

 

 

 

 

 

 

 


